
ItsTtrDO 1 ÉCNl(',O PRILttrÍlNAta

OBJf,TO: AquisiÇào dc livros didáricos €om a
llnâlidâde de arender as neccssidades da

Secrctâria IUunicipâl de Educação. Espone e

Lazer do Município de Allo Alegre do l'indaré.

SOLUÇÃO DA NECESSIDADII / DESCRIçÃO SUCINTA DO OB'ETO

Eslc csrudo técnico preliminÂr visa subsidiâÍ a elaboraçào do anlep«licto. lermo de relcrência ou

proielo iJásico. caso se.ja concluida a viabilidede da conlraÉçào' Prontovcndo â lÍanspârência'

icgalirJarjc .' eliciência na erestào públicâ do Municapio de Allo AIegrc do Pindaré/MA'

Logo. o presenle esludo lécnico pÍcliminâr lem como objeli!o ânalisaÍ â viâbilidâde e

lusiiticativa. Uem como propor a solução rnais ellcaz para squisiçâo de livros didáticos com a

finalidade de atenrier as ;ccessidâdes da Sccrelaria Munic;pal de Educaçâo Espoíc e l'azer do

Municipio de AIlo Alegre do l'indaÍé. em coDlormidade com as disposições da Lei l'l ll:l/21'
qr" 

".t'u0"t"". 
as no.Àa. gerui. de licilaçào e conlrataçào de bens e serviços no âmbilo da

adm;nistraçio pública.

JUSTIFICATIVA

o presente estudo técnico !isa fundamenlJr r irnpÍe'cindihiliJade -d3 
üqui\içio.dc Iiwos

didátiers t.,m a finaliJade Jc álender ds nc.,r5\rd.dc' dd \(cÍclJrrir Vrrnicipal d< Ldu(açào'

Esporte e l.âzer do Município de Alto Al§gre do l)indaré'

IDsta Íiisar que â coordcnaçâo pedagógicâ. .juDlarnen te com os diÍc«rrcs e pÍofessores avaliâram

ô nralerial didárico disÍibuido gratuit ncnle nâs escolas públicÀs brasileiras e constâtaraln que

serir neccssária a aquisiçào de outros lilros didálicos. confoÍ e pàrecer pcdâgógico-

ousodoslivrosdidálicosnascscolasviabilizâao§professoresaelaboÍâçáodospro(edimentos
dc cnsino reâlizados junl() a sous alunos c a organiTaçào das atividades discenles e da

cxperiência rJc aprendiizigcnr. !isando atingir ot ob.ieti!os educacionÍlis cstubelecidos'

De acordo com a BNCC - Uâse Nacional aomun Cunicular' a organizaçâo curricÚlâr parâ

educâçâo infantil deve lcÍ constiluida â panir de !ários a§pectos cnlre cles_ a§ inlcraçõcs e

úri".ri.ir". Tendo em lisla a cenlralidade do brincar e dos rtlacionamenlos nâ vidâ das

.riuni* p"q""nut- esses dois cixos possibililam as aprendizaBcns o desenvollimenlo e a

sociali7nção das criânças dâ tlducâção lnfttnlil ( DCNEI. aí 9")'

Ànrc o exposlo faz-se nccessáriâ a reiêridâ âquisiçào, visando âtcndcr os alunos do Ano I êtivo

de 201.1- conforme parecer pcdagógico anc\o.

DiaDle do c\posto. a aquisição dos livros didálicos c não apena\ uma necessidade mas uma

mcdida cstràtégica paia possibilitar o tràbalho de âti\idadcs organizadas de ibrmâ

..*..r,roi;uau._t".p.iondo â vi\'éncia dâ criança e a aprendizagcn adequada pâÍa câd:l aluno-

âssim como materiais c\c[rsivos que torna a anÍendizagem mais signiiicativa'
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Cenário l: Fâbricâsno l'rópíin dos Ilens

Fls ne.

Prcc

Conlrole Totâli A lãbíicaçào própria propoÍciona conlrole iotal sobre o processo produti\o.

Sarantindo personilização e adequação aos padrôcs espcciÍlcos da Prelêilura.

Possibilidade de f,conomia: Em longo pra7o. podc haler economia de recursos ao evitar

cuslos inrernrediários âssociados à cotnpra de prcdulos acahrdos.

Investimento lniciâl Dlevâdo: 
^ 

monlàgem dc unru eslrulura dc produção própriâ demándâ

in,,eslimenbs consideráveis em infracstrulura. eq(lipanrcnlo§ e treinâmento de pessoâl'

Complexidâde OperacioDal: A gcslào opeíaciflrâl de (rmâ unidade de produçào pode ser

conrplc\a c deN;ndar especialização técnica. podcndo dcs!iar o tb!o da adrninistÍaçào

municipal de suas ati!idades essenciais.

Cenário 2: Contratâçáo de fmpre§a lia Licitàçáo pârà Fornecimento dos Ilens

Fâcilidâde dê lmplementaçáo: Contralar uma cnrpresâ cspecialiada via licitação é uma

solução rápida e relali\amente fácil de nnplenrcnlâr'

Reduçro de Custos lniciâis: Evila o inleíinlcrrlo inicial signillcati!o associado à fâbÍi(J(ào

prôpri;. irânsltrindo a responsabilidâdc de prodtrçào frra o ionrcccdor selecionado'

Mcnos Controle sohrc o Proces§oi A contralaçio Ü\lcnrâ podc rc\ultâr crn menor conlrole

robrr ll qu.tlidrde e personalização do malcrial didáii!o

Dcpendônciâ de Têrceiros: A dcpendênciâ dc IõÍneccdores e\lcrnos suie;la a PreÍêituÍa â

!ariâçõls dc pr.ços e possiYeis problema-ii de Íornlcimerllo

Ueição do Nl€lhor Cenário:

(,rr\id.rrndo o\ desâllos e ben.licios aprcs.ntrdos cür cida cenário a contrâtâção dt
rmpres, ria licitâçáo pârâ fornccimenlo do§ ilcÍ§ parlte ser n opçào nrais-\anlâiosâ para

areriacr às lerrandas ae irateriais dc consumo para o l\4urri'iPio de Aho Àlegre do Pindaré Eíâ

escolhü haseia-!e no! scguinles falores:

Râpidez nâ lmplcmenÍação: A coDlrâI3çào e\lc rn é maii rápida de ser implemeDtâda'

peaDitindo rlendcr à§ denandas de lbnna iúcdiâ1a.

Menos lnvestimcnto lniciâl: Evira o alto inrcslirncnlo inicial nccessáÍio para â fabÍi(Jçru

própria. olimiándo o uso dos recursos púrblicos.

Focona§AtividâdesEssetrciai§:^conlratêçàoc\lornlpcrmileàadministraç,ãomrlnicipal
,**a, u toan en\ suas atiYidades cssenciai\. sellr x colnplc\idade operàcional associada à

produçâo PÍ(iPria.



Dcssa lbrma- a conlralação de enrprcsâ via Iicilaçào ofcrece Lrma soluçao eficir-'â{!

suprir as necessidadcs da Prefeitura MunicipâI. garantindo qualidade- controlc de

conlinUidade nos serviços preslados à comunidâde.
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A gestào eficienlc

\ \L(}R Io I'\L (;LOR \L

A cstinrali\a dos cuslos da contÍalaçâo do objelo prelendido se deu atraves da solichaçào de

proposras por e-ntail. lendo sido conslâlado o \alor eslilnado da contrâtaçào com basc rlos

quantilaliyos exigidos não exccderá o !abr de R$ L:62 35'1.8'1 (um milhào' dtr/'nlos e sessenm

e dois rnil. lrezentos c cinquentâ e quatro reâis e oilenta e quatro ccntavos)'

PRÀZOS f CRON(X;RÂMA DE DfSEMBOLSo

Cronogramâ de Descmbolso:

de recuÍsos trà corrlral.çào requer rrm crono$ârrra de desenrbolso que se.ja

iransparenlc. Dilo islo. lcndo em vis11r que â aqlrisição se dará de unra única

cronograrnr dc desemholso unilário

Prâzo de Prgâmenlo:

Para âssegurar uma relação jusla e equ;libÍadâ com os lirnecedores' propomos que o paganrcnto

seia etetuado no Drazo de i0 d;as a uontâr da dâta de recebimento do\ mâleriais Flsse

.o'*prn,ri*o O",non.r,u rc§Iün\úilid de linânceira c Íoíalece parcerias suslentáteis.além de

irop'o..;on". aos Íômccedores um ambienle favorálel parâ a continuidade e qualidade dos

B€íeficios da Abordagem Propostâ:

Pârceriâs Sólidâsr O paganlento dcnlro do prazo loÍalcce as Íelações corn os t'omcccdoÍes'

inc.nli!atrdo parcerias duradoura:i c gâranlilrdo a conti$uidade do Íornecimcnto'

A proposla de um cronogranla de dcscmbolso íi\o. associado â paganrcntos dentro do prazo

".t!t"L"iao, 
represenh ;ma âbordâgenr equilibrada c eficâz pâÍa a geíão inanceiÍâ' F'§§â

;;;,ég; ";" 
apcnas otimiza o iso dos rectrrsos públicos mas tflmbém tôrtalece a

transpa'rência. a encitncia e a5 relâçõc\ colâboral;vas com os t_ornecedores'

JustiÍicâtivâs parâ o Não Pllrcelamento

luo RS qÁ.il I R\ o h\i 00

r00 I Rs 96.i1 RS 9.6.1:1.00'fl\G() O aOI-l ll()
20 ( ()R,\ l()S(). 
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l*t
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jusrillcâradecisàosobrcoparcelatncntoounâodaconlrÂlàção.Vânl)sanali§ari§jus1ificâiivas
parâ o nào parcelamenlo c concluir pcla escolha dcssa ,nodàlidade:

Iniciâlmeme é nccessário lrâzer a dilarcnçâ enlre a opção de Pârcelânrenlo ou nâo parcel:unênto.

scndo que nr prifieiÍa o obielo é di\idido em PâÍes específicas. cada qual rcpresentândo um

hctn dc Í'orma âutônoma. I'or sua \c7. nâ segunda há o âgrupamentô de diversos ilens.

Em dúenninâdos casos não é adeqrrlldo deixâr dc tàzer o parcelamcnto. que. embora possuanl o

mesnm gênero. sào produzidos e .onrercializados de fonna diversa. de muJo a arnpliar a

compclilividadc e obler o nrenor preço possivel. Todâs âs peculiaridadcs enrolvidas devem.

.nt,lô ser â!âliadâs.

Diânle disso. sohrele\ar nolâr qLre. via de regrâ as comPras semprc que possivel devem ser

subdiridides crn lantas pârcelas. quânlâs necessárias. no intuiio de aproveilar a ns Peculiaridâde§

Te -se que it regra é rt realiTâçào de licilJçio pcla 'tNào du nar((lamcnlo (\i!indo_sc

juslificâliva adequâda pâra quando nâo for uiili/xr tal opçio. dcmon§lÍando assim â vaDlâgem

lodalia. no câso de opção pck) nào parcclâDrenlo. deve ier obser!âdo os crilérios

adrrinislrativo. técnico e econômico.

Nesse interim. levando à luz do cilso concrcto. é vanlajoso administmlivanrente â paíir do

momcnlo em quc se diminui â rrl(rÍosidade do proccsso licilan;rio' beÍn como facilita no

gercftiâmento contranral. gcrando dimintrição no quanlitali\o de conlrâtos a seÍem

fonn âl izados.

Alórrr disso. a licilâçào parcelada. scrn atr.rli\o corrercial. pode resulta. ern licilâçôes deseÍlas.

lruslradas ou grandes dorcs de cabeça na gesliio cLrntraltlill. \'ez qu§. làmecedoÍes obriSados a

entrcgar prodirtos com bai\a nrâlcrialidadc. dianlc do\ custos logísticor. sobreludo dc

úânsporle. podcm dcsirlir da enlr!'ga ou. no mi imo. impor resistência ao Iornecimento.

Adenrais. a compra não parcelâdâ propicia enr uma diminlrição nos riscos increDrcs à pÍópria

execuçâo. pois. não restârn dú\idas. o ob!clo prclendido. quando e\eculildo por !iíios
contralados- podcrá nào rer inle-qrâlmente enlregue. lendo cm lislr problclnas nâs relações

juridicas maDlidas com divcrsos contralados.

No que tange ao crilério lécnico- lâmhém. eÍá preYisto. lcndo em vista que. iricialmenle alastou

â inclusào de ldc único. o quc retrrinPiria u paíiciparilo. além de liver â dilisào de fonnâ

ra.i{rral. lcvândo cm consideração um critério cspecítlco de asluIinrção. qual §eia similâÍidade

enlrc os objctos assim agrcgados. conr vistas ,t possibilitaÍ a uiilizaÇão dc criléri{) unitànnc para

a âplicação dos descontos alcançado§.

Dcsta feita. s(i é será indcvido a opçio pelo não parcclanlento da conÚalaçào. quando for
preiudicial a competitividâde e quando Í-or recomendável â divisào em vários obietos. Quando a

âglutiDaçào se dá por j uslificali\'ar ir:cnicâs- corrro imped;r prej uizos ao conjunlo da conlrataçâo

ou mesmo elilar perda de ecoronlia de escala. ela scrá lícilâ. o que reshu pert'eitâmenle

previslo no câso concreto,

\o quc tartSc ao critério llconômico. a licilaçio a opçio pelo o niio parcclirlnenlo gcra unr

grandc ganho prra a 
^drninislraçào 

na econonlia de escâla. que aplicâda no cirso em lela- ou

seiâ. na aquisiçào de livxrs didálicos. inplica em aumcnto de qtrantilativos significalivos e'

consequentenrente- umâ rcduçào de preços a seren pagos ncla AdmiDislração.
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adiudicação por grupo ou lole não é. crn princípio. irregular. dcvendo a Adminislração. nesses

casos. júíillc:rr de lbnnà ltrndamcnlada. no respectivo pÍoccsso âdminisrrativo. a !ar)lagem

dessâ opção .

Desta t-eila. no cÀso dos âuros. raz(-)es pur'r essil jusliÍicali\i i:i Iin''rln âbordadàs ulili/anrlÔ Ô

crirério adnriniÍrâli\o. técnico c ccon(lmico. t_omo. por crcrnplo. na economia de cscâlâ.

reduçllo de c0slos logislicos. raciorulidade adn)inislrativa. t-âcilila no gerenciaDrenlo conlrrual.
diminuiçào dir núrosidade do procc\so licilalório c clc.

DE SOt Sl

Conclu$io pclà Escothâ do não PârcelamcDto:

Diante das juslificativas âprcsenGdas. conclui-se que o nào pÂrcelâmenlo da conlralação é a

opçâo maii adequada pâra alcndcr cconomia de escala. rcduçâo de cuslos Iogísticos'

rácionalidade admlnistrativa. lãcili1â no gcrcnciamento contratual. diminuiçào da morosidade do

processo licitalório e elc.

Df, CT,ÀRAÇÃo Dtr VIABILIDADE

A Equipe de plânejamento declara riável esta contratâçâo. sendo que co'siderando os esludos

preliminaÍes reâlizados. descrilos nesle d(rcUInenlo. e que demonslÍâm:

- À necessidâde de ampliíçào e melhoria do nràlerial didático_ paÍa alcndimento à§

Jemanda: dr en'in,'. p<'qrririr c c\lerrÇ'r:
- Que a contralaçao nào implicará crn contratâções correlâlas e/ou

interdependentes:
- Que liá alinhamento cntrc â contralâçào c o Planeiamento institucionâl;

- Que a contrataçâo tràrli benetlcios âos aluoos. Âmpliândo as possibilidades de

pesquisas e

alendendo as necessidad$ dos cursos e aprimorando à âprcndizagem:

( ol\cLtrsÃo

Após avaliaÍ as ahernativa§. â Íccorncnclaçãú paÍ3 a aqur\rçio dc li\ros drdaticL's É a rL'clização

de uma licitaçao para selecionar lornecerlon'i t\5r all(-Ínrlr\u p(rmile quc o lnuni(rPio tcnha

acesso a um lequc maioÍ de opçÕes. gâranlindo a qualidade. scSurançâ e prcço compcltllvo

Recomenda-sc que a lic;laçào seja conduzida de acordo conr os disposilivos da Lei 14 l3l/21-

esrabelecenrlo ciitérios objetiYos dc seleçào. como capâcidadc lócnicâ pÍcço' prazo de enlrega e

gâmntia dos Prcdulos.

Além disso. é inportanle estabelccer cláusulas contmtuais que garânlaln a conlônnidâde com i§

normas de scg(rrânça e qualidade e§la t'i" lcc idâs.

Alto Alegre do Pindaré (MA). 0l dc AbÍil de 2011'
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c A{t0 Alcgre do Pindâré/MÀsÊcretário Municif ill dc I idlLcaçào
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